
Nº 6.204

Fundado em 17 de setembro de 1909
Feira de Santana-Ba, sexta-feira 27 de setembro de 2019Email: jornalfolhadonorte@gmail.com       

Site: folhadonortejornal.com.br       

R$1,00
110 anos

FOLHA DO NORTE

CANONIZAÇÃO DE SANTA 
DULCE DOS POBRES

NA CÂMARA FEDERAL 
HOMENAGEM A FEIRA

EXPOSIÇÃO HOMENAGEOU 
A PRINCESA DO  SERTÃO

Momento de Vida - Mário LealAngelo Pinto 
PÁGINA 9

PÁGINA 8 PÁGINA 5

PÁGINA 8PÁGINA 2

HISTORIADOR RESSALTA 
A HEROINA FEIRENSE

APICULTURA EM FASE PRODUTIVA 

CAF - MAIS SEGURANÇA
E HORÁRIOS RIGOROSOS

O prefeito Colbert  
Martins visitou o Centro 
de Abastecimento, esta 
semana, acompanhado 
de oficiais da Policia 
Militar, para verificar  
as carências em termos 
de segurança pública. 
“Estamos tomando de-
cisões preventivas im-
portantes. O horário de 
abertura para os cami-
nhões será às 3 horas da 
madrugada e fechamen-
to às 16 horas. Portões 
estão sendo instalados 
nos acessos e saídas, e  
ampliaremos o numero 
de  câmeras de monito-
ramento, anunciou. 

Após o horário de 
encerramento dos traba-
lhos  não será permitido 
acesso de pessoas ao 
CAF. “Vai parar tudo e 

não entra mais nin-
guém. O horário será 
rigoroso”, garantiu,  
acrescentado que 
junto ao comando  da 
PM  será solicitada  
a presença efetiva e 
permanente de po-
liciamento. O major 
Garcia e o capitão 
Machado, que repre-
sentaram o Coman-
do Regional Leste 
da Polícia Militar, 
disseram a  PM já 
faz ações diárias no 
CAF, mas o trabalho 
pode ser ampliado. 
O comandante da 
Guarda Municipal, 
Helio Santos, in-
formou que a  base 
da GM presente no  
CAF dará o apoio 
necessário.

A apicultura baiana não 
corre perigo como acontece 
em Santa Catarina, onde 50 
mil abelhas morreram em 
um mês.  Ideval Martins, 
proprietário do Apiário Favo 
de Mel, garante que a apicul-
tura catarinense sofre devido 
ao alto uso de agrotóxicos 
na agricultura, o que não 
ocorre aqui. Em relação ao 
Favo de Ouro, destacou que 
o momento é muito bom, 
com amplo crescimento da 
produção de mel, devido à 
chegada do sol, após longo 
período  chuvoso.
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 Toda grandeza humana tem por base a mo-
ral, a sabedoria e o bem comum. Assim é que, 
figuras como Jesus, Maomé, Buda, Arquimedes, 
Leonardo da Vinci e outros, deixaram  exemplos 
nas religiões, nas artes, nas músicas e nas ciências, 
que perduram até os dias de hoje. Mas, há uma 
instituição que, além dessas qualidades, há mais 
de um século vem informando, instruindo, edu-
cando e distraindo seus leitores. É um verdadeiro 
gigante, vencendo crises e batalhas desde seu 

PROCLAMAÇÃO A UM GIGANTE
LeonidioMarchy

nascimento em 17 de setembro de 1909. É o nosso 
querido FOLHA DO NORTE que, em 17 deste 
mês completou 110 anos de lutas ferrenhas em 
favor da verdade e do bem comum. Como disse 
Platão: “Bonnum faciendum et malum vitandum.” 
Desse modo, todos nós colaboradores da família 
FOLHA DO NORTE, sob a batuta de seu esteio e 
editor Zadir Marques Porto e o historiador Carlos 
Melo, damos as mãos e proclamamos aos pul-
mões: “FELIZ ANIVERSÁRIO GIGANTE!!!”.

 Foi encerrada se-
gunda-feira  no Museu 
de Arte Contemporânea 
Raimundo de Oliveira, 
a Exposição Fotográfica 
Coletiva “186 Anos da 
Princesa – Como ela 
cresceu e ficou linda!”. 
Trabalho documental 
e artístico homenage-
ando os 186 anos de 
emancipação política 
de Feira de Santana; 
180 anos da Fotogra-
fia, ano (1839) em que 
a Academia Francesa 
de Ciências anunciava 
oficialmente a invenção 
da Fotografia e os 131 
anos da Fotografia Fei-
rense, com o primeiro 
registro de um fotógrafo 
sediado na cidade da-
tado de 1888, através 
do senhor Generoso H. 
Portela, que tinha seu 
estúdio localizado na 
Praça João Pedreira nº 
24, no centro de Feira 
de Santana.

 Belíssimas ima-
gens da cidade, em di-
versos olhares dos fo-
tógrafos e de sua gente, 

afinal, como afirma o fo-
tógrafo Nicolau Almeida 
“ cidade é feita de gente, 
gente que trabalha, cons-
trói e sente. Sente que a 
cidade respira, cresce e 
evolui”. O organizador 
da exposição o fotógrafo 
Angelo Pinto, argumen-
tou que “o aniversário 
da Princesa do Sertão é 
mais que um marco na 
vida da comunidade, é 
uma página que viramos 
para conquistar novos 
sonhos, novas realizações 
e continuar escrevendo 

a história, dando conti-
nuidade ao que nossos 
antepassados começa-
ram. O que temos hoje 
é resultado do trabalho, 
dedicação e sentimento 
de pertencimento daque-
les que nos antecederam 
e é nosso dever melhorar 
ainda mais nossa cidade 
para as gerações futuras. 
Afinal, nossos filhos e ne-
tos irão viver num lugar 
que construirmos hoje”. 

O Coletivo Fotográ-
fico é formado pelos fo-
tógrafos Angelo Pinto, 

Antônio Vieira, Mayana 
Izabel, Nicolau Almei-
da e Orisvaldo Almeida.

Com a experiência 
de ter sido jogador pro-
fissional,  inclusive do 
Fluminense, o técnico 
Nelson Cundes está ini-
ciando um trabalho de 
formação de atletas ao 
lado do professor Ade-
nilton, que se apresenta 
como promissor já que a 
meta é trabalhar com jo-
vens na faixa etária de 12 
a 16 anos do bairro So-
bradinho e adjacências, 
embora aberto também 
para a garotada de outras 
partes da cidade que pre-
tenda ganhar experiência, 
conhecimento técnico-

JOVENS TEM FORMAÇÃO DE FUTEBOL NO CSU

-tático e desenvolvimento 
físico.

Os trabalhos estão 
programados  para o Cen-
tro Social Urbano (CSU) 
no bairro Cidade Nova, 
sempre às terças -feiras  
e quintas-feiras, a partir 

da 13 horas, mediante o 
pagamento de uma taxa 
mensal de R$20,00. Nel-
son Cunes alem de ter 
sido jogador profissional, 
acumula a experiência 
de ter trabalhado com o 
técnico, auxiliar técnico e 

preparador físico de clu-
bes como o Fluminense, 
Alagoinhas,  Feirense, 
a seleção de Feira de 
Santana,  bem como de 
algumas equipes do fute-
bol amador.

“Feira de Santana, 
e repetitivo dizer, é um 
celeiro de jovens promis-
sores, futuros craques, e 
nos estamos nessa mis-
são de contribuir para a 
formação daqueles que  
demonstrarem real in-
teresse pela pratica do 
futebol e pela formação 
de cidadania“ ressalta 
Nelson Cundes.

Nesta semana, acontece, na Praça Pa-
dre Ovídio,  em Feira de Santana, a  Feira 
do Livro. Pretende destacar a importância 
da leitura, popularizar o livro, escritores e 
artistas, fomentar a formação de leitores e 
oportunizar uma visão mais crítica da socie-
dade. É um evento para todos. 

A FEIRA do Livro – Festival Literário e Cul-
tural de Feira de Santana – FLIFS -  nasceu da 
necessidade de despertar dirigentes de instâncias 
públicas, privadas e filantrópicas para a impor-
tância de implementar políticas públicas do livro 
e da leitura na sociedade, e assim possibilitar o 
acesso de pessoas das diversas esferas sociais ao 
universo da leitura e das realizações culturais.

O GRANDE perigo, hoje, é ver crianças, 
adolescentes e jovens “seqüestrados” intelectu-
almente pela internet. Por isso, é difícil formar 
leitores porque é mais fácil ficar navegando nas 
redes sociais. Os defensores da informática dizem 
que o verdadeiro analfabeto é o desconectado. 
Em  parte isso é real. Mas, é bom lembrar que a 
verdadeira cultura ainda depende dos livros.  To-
dos temos um papel muito importante na forma-
ção do hábito da leitura. Ler é fundamental para 
conhecer o mundo da cultura e saber escrever.

É PRECISO ler sempre. Se queremos que os 
filhos leiam, os pais tenham o hábito da leitura. 
Se queremos que os alunos leiam, os professores 
demonstrem conhecimentos novos e críticos a 
partir da leitura. Portanto, a leitura não é uma 
obrigação impositiva dos pais para os filhos e 
dos professores para os alunos.  É um incentivo 
prazeroso, uma busca contínua, uma conquista 
permanente. Ler deve ser é um prazer.

PARA justificar a importância da leitura 
veja o que afirmam algumas personalidades: 
“Mostre-me uma família de leitores e lhe mos-
trarei o povo que dirigirá o mundo” (Napoleão 
Bonaparte (1769-1821). “Ler é crescer, acreditar  
e modificar. Leia mais para ser mais”  (Huberto 
Rohden (1893-1981). “Meus filhos terão com-
putadores,  mas antes terão livros. Sem livros e 
leitura, nossos filhos serão incapazes de escrever” 
(Bill Gates o criador da Microsoft). “Um país 
se faz com homens e livros” (Monteiro Lobato 
(1882-1948).

NESTA semana, milhares de livros estão 
disponíveis na Feira do Livro, oferecendo mara-
vilhosos tesouros. Assim como vamos às feiras 
de frutas e hortaliças, busquemos, na Praça Pa-
dre Ovídio, sacolas e cestos de livros. “Bendito 
aquele que semeia livros, à mão cheia e manda 
o povo pensar” (Castro Alves).
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Diariamente cerca de 
500 pneus usados são re-
colhidos pela Divisão de 
Epidemiologia da Secre-
taria de Saúde de Feira, 
medida  preventiva para 
evitar a proliferação do 
aedes aegyti, transmissor 
da dengue, chikungunya e  
zika.  Eles são depositados 
em  uma área na  avenida 
Francisco Pinto,  DNER, 

EM FEIRA 500 PNEUS SÃO RECOLHIDOS DIARIAMENTE

e de lá levados pela EBL, 
para  trituração e recicla-
gem.

 Conforme o  ser-
vidor  Manoel Oliveira, 
são duas cargas diárias 
– uma pela manhã e ou-
tra à tarde.  É feito um 
roteiro  pelas ruas onde 
há borracharias.“Sempre 
encontramos algum pneu 
para ser recolhido” .Os 

pneus descartados nas 
ruas representam um pe-
rigo para a saúde pública 
é que este comportamento 
inadequado deve ser evita-
do observa. “Os borrachei-
ros estão conscientes sobre 
a necessidade de guardar 
os pneus e esperar pelo 
recolhimento”. Um cami-
nhão de pequeno porte é 
usado no serviço, relata.

MUNICÍPIO PRETENDE RESOLVER 85 POR 
CENTO DA DEMANDA DE SAÚDE DE IDOSOS

O município de Feira 
de Santana tem se prepa-
rado para contar com uma 
assistência diferenciada a 
saúde da pessoa idosa. A 
iniciativa do Ministério da 
Saúde, através do Hospital 
Albert Einstein, tem o ob-
jetivo de resolver 85% da 
demanda a esse público na 
atenção primária.

Feira de Santana é uma 
das cinco cidades no Brasil 
selecionadas para aprimo-
rar a assistência à saúde do 
idoso. Para a enfermeira 
referência técnica em saú-
de da pessoa idosa, Isabela 
Machado, o município foi 
escolhido por já oferecer 
um suporte diferenciado a 
esses usuários SUS.

Ela conta ainda que o 
município realizou a ade-
são ao selo Brasil Amigo 
da Pessoa Idosa, e tem 
trabalhado para que a ci-
dade alcance o selo ouro. 
De acordo com ela essa 
adesão é um importante 
avanço para o município, 
já que muitas capitais ainda 
não possuem esse reconhe-
cimento.

“O grupo governa-
mental, organizado por 
diversas secretarias da 
Prefeitura, tem promovido 
a articulação necessária 
para alcançar o selo má-
ximo. Para atingir esse 
objetivo, cada Secretaria 
deve alcançar uma meta. E 
a implementação da linha 
de cuidados é uma delas”, 
explica Isabela Machado.

Todos os profissionais 
que atuam na Atenção 
Básica estão sendo capa-
citados dentro da linha de 
cuidados a saúde da pessoa 
idosa, na perspectiva de 
oferecer um atendimento 
multiprofissional e multi-
dimensional a essa pessoa.

“Já articulamos com 
o grupo gestor para modi-
ficar algumas coisas que 
vemos como necessárias 
para um atendimento qua-
lificado e em breve teremos 
bons resultados”, avalia a 
referência técnica.

Na segunda-feira, dia 
23, mais uma edição do 
treinamento foi promovi-
da. Desde agosto a Prefei-
tura e Secretaria de Saúde 

tem assumido o papel de 
repassar os conhecimentos 
aos profissionais da rede 
primária.

A capacitação foi vol-
tada para profissionais do 
Núcleo de Apoio a Saúde 
da Família, composto por 
psicólogos, fisioterapeutas, 
farmacêuticos, assisten-
tes sociais, nutricionistas 
e educadores físicos, além 
das enfermeiras e nutricio-
nistas das unidades básicas 
de saúde.

A implementação conta 
com a inserção da caderne-
ta do idoso como principal 
ferramenta de avaliação e 
foi também ministrada pela 
geriatra Taciana , que abordou 
sobre senescência e senilida-
de e as complicações da pes-
soa nessa faixa etária da vida.

“Isso melhora a visão 
do envelhecimento. Esta-
mos encerrando mais uma 
etapa que é a capacitação 
dos multiplicadores da rede 
e agora possuem prazo para 
estar repassando para toda a 
equipe”, findou.
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NA FLICA DESTAQUE PARA OS JOVENS

MACRODRENAGEM DOS RIOS IPITANGA/JOANES EM ANDAMENTO

O projeto de ma-
crodrenagem do Joa-
nes-Ipitanga, obra com 
concepção inovadora, 
que visa diminuir sig-
nificativamente os ala-
gamentos em Lauro de 
Freitas e alguns bairros 
de Salvador, melhorando 
a vida de 157 mil pesso-
as, está sendo realizado 
pelo Governo do Estado 
através da Companhia 
de Desenvolvimento Ur-
bano (Conder). As obras 
avançam, com  um in-
vestimento de R$ 170 
milhões, oriundos do 
PAC II, do governo fe-
deral, e as comunidades  
são acompanhadas pela 
equipe social da Conder 
e do Consórcio Ipitanga. 

Com as famílias es-
tão sendo relizados cur-

Com a presen-
ça do governador Rui 
Costa, foi realizado 
no dia 19 deste mês 
no Salão de Atos da  
Governadoria,no Cen-
tro Administrativo  da 
Bahia ,o lançamento da 
9ª  Festa Literária Inter-
nacional de Cachoeira 
(Flica) que acontecerá 
de 24 e 27 de outubro 
naquela  cidade. 

O evento que tem 
patrocínio do Governo 
do Estado com realiza-
ção da iContent e Cali, 
recebe apoio institucio-
nal da Rede Bahia e da 
prefeitura de Cachoeira. 
Durante o ato de lan-
çamento, o governador 
Rui Costa ressaltou  a 
relevância e contribui-
ção do evento para o ce-

nário cultural baiano.
“A Flica é uma ‘se-

mente do bem’, que fez 
com que nascessem vá-
rias festas literárias na 
Bahia. E é um sucesso, 
que vem dessa vez ino-

vando, com uma lingua-
gem que dialoga com a 
juventude. Eu espero 
que  mais uma vez ela 
possa  incentivar a par-
ticipação dos nossos jo-
vens da rede estadual”, 

disse.Estiveram  pre-
sentes o coordenador 
geral da Flica, Emma-
nuel Mirdad, a curado-
ra  Kátia Borges, e a ho-
menageada deste ano, a 
escritora soteropolitana 

Gláucia Lemos, que co-
memora 40 anos de lan-
çamento do seu primeiro 
livro.

“Ser homenageada 
na Flica é um presen-
te que torna ainda mais 
alegre esse meu aniver-
sário na literatura, pois 
esse é um acontecimen-
to cultural de um signifi-
cado enorme, já que não 
temos muita oportunida-
de de mostrar o trabalho 
de literatura no nordes-
te”, salientou Gláucia. 
No período o Governo 
do Estado realizará di-
versas atividades con-
centradas na Fundação 
Hansen Bahia.

Ações relacionadas 
às áreas de educação e 
cultura, cidadania e tu-
rismo. Serão 10 mesas 

de debates e a expectati-
va é de que  mais de 35 
mil pessoas participem 
da nona Flica. A progra-
mação completa da feira 
já está disponível no site 
do evento.

A Flica oferece uma 
programação totalmente 
gratuita e aberta ao pú-
blico de todas as idades 
e deve reunir expoentes 
da literatura nacional e 
internacional em mesas 
de debates, sessões de 
bate papo, entre outros. 
Mais uma  vez será re-
alizada a Fliquinha, vol-
tada ao público infantil. 
A novidade deste ano 
fica por conta da atra-
ção ‘Geração Flica’, na 
qual irão se apresentar 
autores que se destacam 
junto ao público jovem.

sos profissionalizantes 
e atividades culturais e 
de educação ambiental 
para garantir o desen-
volvimento comunitário. 
A macrodrenagem vai 
evitar as enchentes, que 
prejudicam os moradores 
das imediações  dos rios 
em época de chuva. A 
ideia é reter a água em 
seis reservatórios com 
capacidade de quase 1,5 
milhão de metros cúbi-
cos, dando vazão à água 
de forma controlada e 
paulatina, sem causar 
alagamentos.

“ Tenho muito tempo 
trabalhando em obras 
civis, de esgotamento e 
de drenagem, mas nunca 
havia participado de um 
projeto dessa envergadu-
ra e com esse conceito de 

acumulação. É uma coisa 
nova e que, pelo que se 
vê em outros lugares e 
países, realmente funcio-
na”, diz o coordenador 
das obras de macrodre-
nagem da Conder, Jorge 
Lima. 

Os reservatórios, 
com solo permeável, 
além de cumprirem a 
função de drenagem, 
também serão espaços 
de convívio e lazer para 
a população. Nas cotas 
mais altas e menos su-
jeitas aos alagamentos 
temporários, serão ins-
talados equipamentos 
como quadras, ciclovia e 
pistas de patinação, entre 
outros. 

No segundo trecho  a 
partir da segunda ponte 
da Estrada do Coco, vai 

haver desassoreamento 
da calha do Joanes-Ipi-
tanga, para garantir que 
as águas cheguem ao mar 
sem obstáculos. 

Em paralelo, serão 
construídos nove canais 
que ajudarão os córregos 
afluentes a drenarem de 
forma mais eficiente as 
águas da chuva para os 
reservatórios.

A entrega de três re-
servatórios e três canais 
está prevista para o início 
de 2020. “Quando todo 
o sistema estiver fun-
cionando, teremos mais 
controle das águas das 
chuvas que atingem as 
áreas mais densamente 
povoadas. Então os ala-
gamentos devem reduzir 
significativamente”, ava-
lia Jorge Lima.

A Polônia é um país que já sofreu duas guerras 
mundiais e,hoje, sobrevive com sua independên-
cia graças ao patriotismo de seu povo. Um bom 
exemplo deste patriotismo está no fato que vamos 
narrar. No ano de 1916, durante a Primeira Guerra 
Mundial, houve uma greve promovida pelas crian-
ças polonesas, cujo motivo teria sido “o banimento 
do ensino da língua polaca, nas escolas dominadas 
pelo governo russo.”

Este acontecimento, com certeza, foi a primei-
ra greve de crianças no Mundo. A Polônia, sofre-
dora, onde até as crianças já aprenderam a dura 
escola do sofrimento e do opróbrio, a pensar e agir 
como adultos. Cerca de 40.000 crianças -- entre 10 
e 15 anos de idade --, das mais diversas escolas, 
filhos de camponeses e de aristocratas, de operários 
industriais, de comerciantes, além de uma gama 
de outras profissões, saíram de suas unidades de 
ensino e foram estudar a sua língua pátria nas suas 
casas, nas ruas e vários outros locais.

 Um manifesto da época dizia: “Nós não pro-
curaremos a Escola, enquanto ela se curvar a servir 
o interesse de uma política infame; enquanto não 
nos restituírem a nossa língua e a nossa honra; 
enquanto os mestres russos persistirem no seu 
propósito de sufocar dentro de nós o patriotismo! 
Estudaremos cá fora, no campo e na rua, à som-
bra das árvores que são nossas, à luz do céu que é 
nosso, ouvindo as lições dos que falarem o sagrado 
idioma que é nosso!”

Foi contra este implacável e pretendido assas-
sinato das suas inteligências, que estas quarenta 
mil crianças protestaram e conseguiram comover 
todas as nações civilizadas do planeta. À época, 
em um artigo, Olavo Bilac homenageando aquele 
cívico movimento, registrando: “E só o grande 
Sienkiewiez, o cantor da agonia da Polônia, pode 
celebrar, com o seu estilo de fogo e lágrimas, a ra-
diante beleza moral desse protesto sobre-humano.”

Dázio Brasileiro Filho
Vice-Presidente do IHGFS.

CURIOSIDADES HISTÓRICAS
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“É muito interessan-
te, mas, infelizmente,  é 
impraticável”  garante o 
professor e historiador  
Carlos Alberto  Mello 
referindo-se a idéia do 
prefeito  Colbert Mar-
tins Filho de promover 
o translado dos restos 
mortais  da heroína fei-
rense Maria Quitéria de 
Salvador para Feira de 
Santana.  Salienta que 
com as modificações que, 
ao longo do tempo, fo-
ram realizadas na Igreja 
Santíssimo Sacramento 
e Santana, na Ladeira de 
Santana, entre a Baixa 
do Sapateiro  e o Fórum 
Rui Barbosa, é impossí-
vel  identificar os restos 
mortais da Patrona do 
Quadro  Complementar 
de Oficiais do Exercito 
Brasileiro.

Diz o professor Car-
los Mello que a Igreja do 
Santíssimo Sacramen-
to e Santana, que tem 
256 anos de construída, 
já sofreu modificações 
internas e externas e o 
cemitério anexo, onde 
a heroína da Guerra da 
Independência foi sepul-
tada, há muito desapare-
ceu, por conta de obras 
efetuadas pela paróquia. 

Não há lapide com o 
nome dela e com as alte-

FEIRA PRECISA HOMENAGEAR MARIA QUITÉRIA, DIZ HISTORIADOR

rações ocorridas, tanto no 
prédio do templo, erigido 
em 1723, como no antigo 
sepulcro, não há como lo-
calizar os restos mortais 
da heroína feirense. “Até 
mesmo se ossos forem 
encontrados, não se po-
derá dizer que são dela 
já que muitas pessoas ali 

foram sepultadas”.
Para o historiador o 

que o município deveria 
fazer era  uma homena-
gem justa a Maria Quité-
ria de Jesus (Medeiros), 
com a que existe em Sal-
vador na Praça  da Sole-
dade. “Uma estatua em 
bronze que retrata, com 

fidelidade, a fisionomia 
da nossa heroína. 

Um  obra que foi re-
alizada pelo artista José 
Barreto e inaugurada   em 
21 de agosto de 1953. Em 
Feira há uma estátua, uma 
obra moderna, na avenida 
Getulio Vargas, que, infe-
lizmente,  não é criticar o 
autor, mas não representa 
Maria Quitéria e, por isso 
mesmo ,não atrai atenção 
de quem passar. Poucos 
sabem o que significa!”, 
diz.

Concluindo Carlos 
Mello lembra que lei nu-
mero 372.63 do prefeito 
José Francisco Pinto dos 
Santos, de junho de 1963 
autorizava  o município 
a”despender R$500 mil 
cruzeiros para a aquisição 
de uma estatua da heroína 
Maria Quitéria a ser eri-
gida em uma das praças 
da cidade”. 

Posteriormente fo-
ram feita duas estatuas, 
uma Avenida Getulio 
Vargas e outra, no distrito 
de Maria Quitéria, Terra 
da heroína, mas em nada 
parecem com ela!”.

A inquebrantável fé 
da comunidade católica 
luzense está magnifica-
mente  exposta através 
da Igreja Matriz de Santa 
Luz erigida em pedra,  
consolidando os anos  de 
trabalho e devoção dos 
devotos  na consecução 
do projeto idealizado e 
iniciado pelo padre Ol-
degar de Freitas em 1948 
e só concluído 50 anos 
depois. 

Uma igreja totalmen-
te de pedra, uma obra 
rara e histórica, talvez 
sem similar no país. O 
altar, as imagens, o local 
de batismo, a escada de 
pedra e à frente do belo 
templo, um cruzeiro de 
pedra. O padre Oldegar, 
ao final as missas pedia 
aos fieis “tragam pedras“ 
e eles assimilaram a idéia 
durante décadas.

Os artesãos Boa-
ventura Abreu e Laércio 
Abreu foram os responsá-
veis pela obra que orgulha 
a cidade e atrai muitos 
visitantes.  No dia 4 de 

IGREJA DE PEDRA

maio deste ano (2019) 
foi instalada em frente 
à  igreja uma escultura 
de Santa Luzia, produ-
zida pelo artista plástico 
Gilvan Donato da cida-
de alagoana de Cumbe, 
doação de um grupo de 
devotos da padroeira  da 
cidade,segundo Welling-
ton Góes,secretário de 
Obras e Infraestrutura do 
município.

A escultura que está 
colocada em frente à Igre-
ja mede sete metros de 
altura e pesa 22 toneladas. 
Para o seu deslocamento 
até a praça, foi utilizada 
uma carreta, mobilizando 
ainda um guindaste e um 
caminhão munck. Em 
termos históricos  tudo 
começou com uma capela 
construída em 1908 pelo 
coronel José Leitão e o co-
ronel Sabino.Em 1920 foi 
edificada outra capela e 
logo a  seguir a  Matriz em 
adobes. Em 1948 iniciada 
a construção da Igreja de 
Pedra de  Santa Luzia.

Carlos
 Alberto  Mello

Consolidado no calendário da Instituição o 16° Encontro de Ex-alunos e 
Professores do Centro Integrado Assis Chateaubriand, dia 06/10, domingo, 
às 10:00, na Rua Arivaldo de Carvalho no bairro Sobradinho.É inegável que 
as memórias que colecionamos ao longo da jornada escolar estão entre as 
mais agradáveis recordações da vida. Ambientes, situações e, principalmen-
te, pessoas são guardadas com carinho e, por mais que o tempo passe, tudo 
permanece inesquecível. 

Á Comissão
Informações: (75)991293009- Jussara 

(75) 982514552-Rubia (75)992385548- Simone

No último dia 19/09, 
reuniu-se no Jorro, uma 
comissão  formada por  in-
centivadores da cultura 
local, liderados pelo gerente 
de marketing Edson Melo  e 
o museólogo Rubens Braga 
Filho, com o intuito de fun-

Caldas do Jorro se prepara para 
fundar seu Instituto Histórico

dar um instituto histórico. O 
vice-presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico de 
Feira de Santana, Dázio 
Brasileiro Filho, fez uma 
explanação de como fundar 
e gerir a organização. Disse, 
também, da utilidade de ter 

tão expressiva  entidade 
trabalhando para o desen-
volvimento da cultura local. 
Por mais de duas horas 
estendeu-se a reunião e, ao 
final, firmou-se um com-
promisso explícito para a 
concretização do objetivo.
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GARÇA BRANCA PESCA TILÁPIAS NAS MARGENS DO LAGO DO PARQUE

O Centro de Inicia-
ção ao Esporte, que está 
sendo construído na Ga-
briela, chegou a 60% do 
fluxo da obra, de acordo 
com a MA Almeida, em-
presa responsável pela 
construção.

O equipamento tem 
como finalidade ofere-
cer equipamento público 
esportivo de qualidade 
em área de vulnerabili-
dade social. O de Feira 
de Santana vai atender a 
demanda de vários bair-
ros da região norte.

De acordo com o en-
genheiro Rodrigo Be-
zerra, os operários estão 
concentrados na instala-
ção do revestimento nas 
paredes dos sanitários 
– inclusive para PNE, e 
outros setores, bem como 
o piso.

Rodrigo Bezerra 
disse que a marquise, 
que é composto por duas 
chapas metálicas que 
tem entre as duas partes 

Imaculadamente bran-
ca, uma garça se esforçava 
para pescar tilápias às mar-
gens da lagoa do Parque 
Erivaldo Cerqueira, sem se 
importar com a plateia que 
ora torcia por ela, ora pelos 
peixinhos. Queria garantir 
o lanche da tarde – quiçá o 
jantar daquele dia.

Com pernas que me-
dem cerca 40 centímetros, 
finas como um macarrão, 
pescoço não menor, bicão 
que vai fundo e olhos 
redondos e grandes cujos 
ângulos de visão parecem 
dar um 360 graus, a ave 
acompanhava atentamen-
te a movimentação das 
piabas.

Milhares delas pas-
sam pela parte mais rasa 
do lago, em busca de co-
mida fácil. E se tornam 
presas fáceis para a ave, 
que age como predadora 
que é. A luta pela comida, 
pela sobrevivência, é um 
espetáculo à parte no Par-
que do Geladinho.

Os peixinhos queriam 
se alimentar com os pe-

daços de pão e a ração 
jogada no lago pelos vi-
sitantes e funcionários do 
equipamento, respectiva-
mente. E a garça lutava 
para direcioná-los ao seu 
grande papo. Nem sempre 
obteve sucesso nas suas 
investidas.

Noutras, o bicão vi-
nha com duas tilápias. O 
problema era posiciona-
-los corretamente para 

engoli-los. Num desses 
movimentos os peixinhos 
escapuliam. Em algumas 
vezes, parecia que a garça 
entalaria devido ao tama-
nho do lanche.

O oohh! do público, 
para o esforço da ave, em 
alguns momentos ajudou-
-a a engolir. Dava para 
ver o peixe descendo pelo 
pescoço longo da garça, 
que parecia não enfrentar 

dificuldades naquele mo-
mento.

Um funcionário do 
parque disse que todas as 
tardes a garça, com seu ca-
minhar desajeitado, pousa 
no píer da lagoa e espe-
ra pela aproximação dos 
peixes, na certeza de que 
o lanchem, com seu prato 
predileto, está garantido. 
Mostra que é uma exímia 
pescadora.

isolante de isopor. Uma 
quadra, com piso de lama 
asfáltica, será construída 
na parte externa.

O Centro de Inicia-
ção ao Esporte terá 1.940 
metros quadrados de área 
útil – o ginásio terá 1.760 
metros quadrados e uma 
academia de ginástica, 
com 180 metros quadra-
dos. O equipamento terá 
uma quadra poliesportiva 
com medidas oficiais, que 
poderá, a depender da 
necessidade, ser trans-
formada em duas quadras 
com dimensões menores.

As arquibancadas 
serão móveis para que 
sejam adaptadas as possí-
veis mudanças de uso das 
quadras, que terão piso de 
concreto polido. Além dos 
sanitários, os portadores 
de necessidades especiais 
terão um elevador para 
chegar à academia.

CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE 
INICIAÇÃO AO ESPORTE NA GABRIELA
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COMEMORADO O DIA NACIONAL DO AGENTE DE TRÂNSITO
FESTEJADOS OS 15 ANOS DE ATUAÇÃO DO SAMUA Prefeitura Municipal 

de Feira de Santana, atra-
vés da Superintendência 
Municipal de Trânsito - 
SMT, comemorou o Dia 
Nacional do Agente de 
Trânsito homenageando 
aos agentes, promovendo 
uma palestra motivacional, 
com sorteio de brindes e 
uma confraternização, na 
tarde de segunda feira no 
Teatro do Centro de Artes 
e Esportes Unificados - 
CEU, no bairro Cidade 
Nova. Isso como parte das 
comemorações da Semana 
Nacional do Trânsito.

O agente Wellington 
Santana, vice-presidente 
da  Associação Feirense 
dos Agentes de Trânsito 
em Feira (AFAT) e diretor 
municipal da AGT Brasil 
- Associação dos Agentes 
de trânsito do Brasil, ob-
servou que o evento  valo-
riza o trabalho do agente e 
ressalta a importância do 
seu desempenho junto à 
sociedade.

“É preciso lembrar 
que o agente representa a 
população e trabalha para 
preservar vidas no trânsito, 
promovendo a segurança 

viária. A prova disso é que 
Feira de Santana conseguiu 
reduzir o número de mor-
tes no trânsito em 40% do 
ano passado pra cá. É um 
momento para comemorar 
e também motivar nossos 
colegas para que possam 
desempenhar o seu papel 
sempre da melhor forma, res-
guardando vidas e promoven-
do segurança e ordenamento 
no trânsito da nossa cidade”, 
disse. 

Mauricio Carvalho, su-
perintendente municipal de 
Trânsito, parabenizou aos 
agentes , destacou o reco-
nhecimento da profissão e 
os desafios por eles enfren-
tados para desempenhar o 
papel. “Quero agradecer e 
parabenizar pela dedicação 
e empenho no desempenho 
do papel de cada um, pois  
sei que temos muitos desa-
fios. Todavia, o mais impor-
tante é que estamos juntos 
trabalhando para procurar 
boas soluções, buscando 
reestruturar o órgão para que 
acompanhe a evolução da 
nossa cidade, e assim con-
sigamos entregar cada vez 
mais, melhores resultados 
para a nossa sociedade”, 
enfatizou.

O Serviço de Aten-
dimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) de Fei-
ra de Santana promove 
programação especial 
em comemoração aos 
15 anos do órgão,  que 
ocorrem hoje. Como  
parte da programação 
houve a celebração de 
missa, às 17 horas, na 
terça-feira na Igreja 
Santo Antônio dos Ca-
puchinhos.  A celebra-
ção  aberta ao público 
teve como sacerdote 

celebrante o Frei Mário 
Sérgio.

Hoje  a partir das 
8horas serão realizadas  
a II Mostra de Pesquisa 
e a III Exposição do 
SAMU no Centro de 
Cultura Maestro Miro. 
A atividade contou com 
inscrição prévia e gra-
tuita, que já foi encer-
rada, na modalidade 
ouvinte e como apre-
sentador de trabalhos 
científicos.

A prog ramação 

conta também com a 
inauguração da nova 
base norte, que faz parte 
da descentralização do 
SAMU e será implan-
tada no Ginásio Oyama 
Pinto. 

A entrega será reali-
zada hoje , às 17horas Às 
19horas a comemoração 
continua com homena-
gens aos profissionais 
que atuam no serviço há 
15 anos. A atividade de 
reconhecimento aconte-
ce no espaço de eventos 

Graça Magalhães e não é 
aberta ao público.

A programação de 
celebração é uma ini-
ciativa da Prefeitura, 
através da Secretaria 
de Saúde e SAMU. A 
exposição de materiais e 
equipamentos do SAMU 
em miniatura segue ate 
o dia  6 de outubro, no 
Shopping Boulevard.Já 
nos dias 7 a 13 de outu-
bro a exposição continu-
ará no Mercado de Arte 
Popular.


